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• #fW A peregr1naçao de Março -
J:odos os anos, a primeira quin­

zena do mês de Março costuma 
ser, de direito e de facto, antecâ­
mara da Primavera. A natureza, 
até então triste ~ melancólica, co­
mo que esmagada sob um pesa­
do yéu de luto, parece acordar pa­
ra a yida e movimento próprios 
da nova quadra que começa. 

«Semana da Farnflia)), falou do 
dever que incumbe aos pais de fo­
mentar a vocação de seus filhos 
encaminhando-os para o sacerdó­
cio e para a viela religiosa quan· 
do o Céu se digna conceder-lhes 
essa grande graça, e da honra que 
daí lhes advém sob o ponto de 
yista sobrenatural. 

ve sempre nestes, como em todos 
os outros actos religiosos, a me­
lhor ordem ~ compostura e muita 
devoção. 

Foi o rev. Celebrante que, no 
fim da Missa, deu a bênção indi­
vidual aos doentes, cujo número 
era deminuto, e, depois, a bên­
ção geral. Levou a umbela. du­
rante a piedosa cerimónia da bên­
ção aos doentes o ilustre Coman­
dante da Região Militar com se­
de em Tornar, o sr. General D. 
Luís da Cunha e Menezse. 

foi reconduzida para a Santa Ca- • 
pelá, onde o rev. dr. Marques dos .<m'·Zt :;J!~,, 
Santos l~u a fórmula da Consa· 
gração a Nossa Senhora. 

A concorrência não foi inferi01 
à do dia 13 do mês precedente e 
talvez até se lhe avantajasse um 
pouco não obstante o vento agres­
te e o frio intenso que fazia e em­
bora a época de trabalhos agríco­
las que se está atravessando jm­
pedisse a romagem à Fátima de 
muitas pessoas fiéis ao piedoso 
hábito de irem todos os meses 
prestar a sua homenagem filial à 
gloriosa Senhora Aparecida. 

mo. na Terra, ribomba, pura e livro, 
plena de conseqUências bem!azejas, 
sôbr~ tts Nações, como o eco fiel da 
Palavra de Deus. 

Nos montes e nos vales, nas vi­
nhas ~ nos trigais, nas plantas hu­
mildes e nas árvores de tôdas as 
espécies, sente-se, por assim dizer, 
o latejar da seiva que, a breve 
trecho, fará surgir uma vegeta­
ção deslumbrante de luz e côr e 
mais tarde a m3.e,anificência dum 
mar encantador de flores e de fru­
tos. 
~o dia I3 de Março último, o 

sol reinava, majestoso e quente, 
num céu azul com refulgências de 
ouro e prata. Por tôda a parte, 
no yasto planalto da Serra de Ai­
re, começavam já a aparecer as 
primeiras graças e ~ncantos da 
próxima estação. Mas uma ara­
gem fria e cortante soprava com 
fôrça do lado do oceano, incomo­
dando bastante os peregrinos du­
rante o percurso que conduz ao 
local bemrlito das aparições. 

Só ao m{!io-dia, no momento em 
.que principiava a Missa oficial, é 
que o vento abrandou a tal ponto 
~ue mal se fazia sentir, facilitando 
assim a celebração do Santo Sa­
crifício ao ar livre e permitindo 
aos fiéis urna assistência cómoda c 
piedosa. 

'// 
Os sacerdotes presentes começa­

ram a celebrar, nos diferentes al­
tares do Santuário, a partir das 7 
horas. 

Cêrca das II horas e meia, ini 
ciou-se, em frente da Imagem de 
Nossa Senhora da Fátima, na ca­
pela das apaxições, a recitação 
pl!blica do têrço do rosário, acto 
que foi presidido pelo rev. dr. 
Manuel Marques dos Santos, vice­
-reitor do Seminário de Leiria e 
capelão-director das associações 
de Servitas. 

Em seguida organizou-se a pri­
meira procissão com a veneranda 

1 
Imagem que foi conduzida, pot 
entre alas de fiéis, para junto do 
altar do p:n ilhão dos doentes. 

A .Mi.;,;a oficial foi celebrada 
pelo rev. P! José da Cruz Perdi­
gão, pároco da freguesia da l\Ia­
rinha Grande. Imediatamente an­
tes dela, o rev. dr. Marques do:; 
Santos anunciou que, além das in­
tençõ,çs do costume, seria também 
aplicada por Sua S:mtidade o Pa­
pa Pio XII, nêste dia 13 que era 
o primeiro oepois da sua eleição 
e coroação ef('ctuaclas preci:W.tnt:ll · 
te na vé,;pc·ra. 

Ao Evangelho subiu ao púlpito 

l'oram numerosas as pessoas de 
ambos os sexos que se aproxima­
ram do santo tribunal da Penitên­
cia e que receberam a Sagrada 
Comunhão. As conlissões prolon­
garam-se até depois das 3 horas, 
quando já tinha retirado a gran­
de maioria dos peregrinos. Hou-

Por úllimo, realizou-se a pro­
cissão do «Adeus» em que a Ima­
gem de Nossa Senhora da Fátima Visconde de Monte/o 

----------------------
PROTESTANTISMO E I CATOLICISMO 

E, então, Os escravizados, fifis oa 
não. recebem-= tomo uma consol,.. 
dora carta de aliorria moral; os go­
veruantts meditam na jus tiça. que • 
reveste e amam-na ou tem~m-ua; a. 
adversários, fustigados por ela, mos­
tram bem como são gravemente atin· 
gidos, pelo furioso despeito que exle· 
rioriznm. ~ qu~ essa Voz, pacífica 
mas firme, levanta, contra tôd:u as 
opressões, no coração dos que a oÚ­
vem. uma trincheira inexpugn:'Lv~l 

A grande 

Roma 

Voz da 

Eterna 

do morreu o seu grande Chde, o glo­
rioso Pio XL Todos os outros acon­
tecimentos, ainda os mais palpitantes, 
quási desap:~receram arredados ante o 

Emqu.,.nto Q Protestantismo de ne- I ragor do baque daquele gigantesco 
gação em negação, se v~m tornando ·rol>le a tombar na morte. 
numa coisa sem prestigio nem beleza. Nunca se viu unanimidade mais 
fraco e variáv~l. reduzido a meras es- si;:nificativa de clamores magoados e 
peculações. de inte!Jlretação, dividido inquit-tos, homenagens repletas de ad­
e a.ntagómco em s1 mesmo, descendo miração, confianç"' e rcconhl.'cimento! 
sempre, desde o repúdio da armadura Homenagem universal e única, viu­
brônzea. dos grandes dogmas do Cris- da das c1nco partes Jo mundo! Ami­
ti&nismo, à frialdade e esterilidade gos ç inimigos, condutores do grau­

do seu culto e à pequenez dum clero des e pequenos povos - cristãos ou 
assalariado, sem qualquer auréola de não; dos chefes c adeptos de religiões 
sacrilicio e especificadora - o Cato- secularmente adversárias; de pcr~ona­
lici~mo progride, numa harmoniosa e li!ladt'S em destaque no mundo poü­
conünua a scenção, num belq ambien- tico, cientifico e intelectual, a ssem­
te de prestigio universal, de !Orça bleias politicas, e até daqueles mes­
admirlvel, fecundidade prodigiosa. e mos especialmente atingidos pelo jul­
de triunfo inegável! gamcnto dessa. alla e corajosa Voz. 

Podemos ver o que é hoje o Catoli- Junt.am~'nte com a atitude oficial, 
cismo. despojado do seu poder tt:m- correcta c reverente, o ódio que, an· 
poral - outrora justiça e govêrno te o pa~mo e a rt'·provação geral, foi 
dos povos - pelo abalo e fortíssima alindo à ~Icmória Augusta de Pio XI 
emoção que sacudiram o mundo quan- e à Pre5t:nça sagrada de Pio XII, por 

certos meios, é ainda uma homena- que resiste. na. pe~guiç.ão, e até nll 
gem ao poder espiritual da Igreja. morte, à avançada e ao estabeleci­

A imprensa mundial bradou sema- mcnto completo das más doutrina •• 
nas a fio ex:J.\tando comovida a gran- que trazem as más obtas. I 
diosa figura do Papa desaparE'cido em Calou·se por algum tempo a sond-

ra Voz da Roma Eterna. l 
hora tão grave e tão bem :orninada Morreu o Papa. 1\Ias a Igreja VIVEI 
por l:le, c a ansiosa espectativa do 
erguer do novo Pontífice, a enorme Outro Papa se ergue. 

E de novo reboará a Palavra jus­
importdncia da sua eleição e, depois, ta . intt-mer:>ta. e maior. 
a magnifica personalidade de Pio XlT. E 0 mundo continuar-á a ' ouvi-la; 

A humanidade estende para a Ca-
deira de Pedro - alicerce e cúpula os perseguidos hão-de chamá-la sem• 

pre em seu auxílio; os que governaua da Igreja de Cristo - os braços con- . 
fiantes a buscar e a receber de lá a terão de a atender, se qutserem paz e 

prosperidade. e os inimigos podem 
palavra. que consola, dignifica, apou- contar com ela para os julgar e ven­
ta o caminho, confirma ou condena, cer ... é que Hes passam ~ ela perma· 
emíim, salva! Nenhuma outra tem nece e continua. A cctrinchl'ira inex• 
para os espíritos e pam os corações, pugnáveln, levantada por tOda a pa.r· 
0 valor moral, a repercussão ~ o pêso te, prepara, laborio~a e f ielmente, a 
daquela Palavra de Verdade e Auto- vitória certa num futuro mais ou me• 
ridade. Nenhuma. nem m<::;mo aque- nos próximo ... E a Igreja d. e Cristo 
las ruidosas e duras, que se apoiam h t prossegue triunfante no camm o ra. 
no poder assassino dos canhões e no çado, há 20 séculos. pelo Mestre di; 
uúm .. .co atl.'rrador das espingardas vol- vino, guiada pela Voz de Pedro, com 
tadas por home-ns contra l10mens. · d d d L Fé o. 

A Palavra. ao Chefe do Catolicis- ~!~~nça., mun a a e uz, ' 

, A Vor. humana de Pio XI extin1 
guiu-se. Mas a Voz do Papado nã<t 

'

se extingue. E é ess..1. que enche o 
mundo a consolar os angustiados, ~a~ 
confirmar os cristãos na Verdade, • · 

j proclamar e a defend<'r a verdadeira. 
.Justiça e a vcrdad('im Liberdade. 111 

1
f'ssa que galvaniza e une, como um 
darim sonoro, o exército de Deus pa• 
ra as batalh:tS do apostolado fecunJ 

:do, ou para cerrar fileiras na defensi 

(Contimw 11a pág. z) ra. 
Uma nova Igreja em hon­
ra de Nossa Senhora da. 
Fátima em Inglaterra 

Q , catcilico"' de Louth e ~fali!~ 
tborpo cst.ão do festa. p 

De há. muito que eo sentio. a gran­
de necessidade de 1tma nova. igreju. 
onde cõmodnmeuto se pudessem 
juntar os fiúia daquelas paragens. 

Acaba. ele ser realir.ado ~se dC<I&­
jo. 

Na estr.1do. de Laholme M ahle­
tborpe à beira mar, surge o tem­
plo m~desto mas arttstíco e elegan­
te. 

Altilr de Nosu Senhora da Fátima no Colégio português d~ llom• 

o rev. dr. Jo~ GalJmba de Oli­
veira, As..;istente diocesano da 
Acção Católica Masculina e Pro 
fessor no Seminário e no Liceu de 
Leiria, o qual, a propósito da 

(A imagem de Nossa Senhora da Fátima foi de Portucal tendo sido beft•ida pelo S. Padre 
Pio XI, ee saüdoaa 1t1emória), 

No altnr· mór uma. liud·,, est:ítua 
porLuguesa, de madeiro.. Esta. obra. 
deve-se no gcner011o legado ele 
Mons. Buli e no entusiasmo e zêlo 
dos R ev.00 P. P. Drury e J,oy a 
qu(l]'ll por isao damotl os no~sos pa· . 
btíus. 

A notroia colhemo-la do jornal 
'Ibe Advertil6r de Lout.h. 
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-PIO XII 
O cará:cl Pacelli io1 serr.p:e o meu 

candodato. Devo dio:ê-lo, com esta ta­
moliarldcdc mensal, aos le1tores da 
Vos do Fátimo. 

N nguêm me chamou o votar. Poro 
o ehção, no Conclave, são no mundo 
nouiro poucos os chamados. Pouco~ 
mui to , poucos, porque também é sÓ 
um o escolhido. 

Mos o acto interesso tonto, é du­
ma importância tão momentoso e tão 
alto, que ~e foz. pelo mu{1do foro uma 
espéc1e de extemão eleitoral, em que 
todos exprimem claramente o seu de­
SC)O, o suo preferência, o seu voto. 

Quando se falava no eleição do Pa­
po juntoo de mim, pensava logo no 
Cord;ol Pocelli, v1o-o 1á, de mãos er­
guidos em prece e pálpebra$ quási 
cerrados sôbre os olhos fulgurantes, 
hierático c s imples o commho do ca­
deira de São Pedro, o cominho do 
Calvário. 

Cc,m Mussolini, italiano obstinado­
mente imperialista, no poder e com os 
noções profundamente divididos e im­
penitentes nos suas ambições e nos 
suas rivolododes, não se podia espe­
rar r.:Jzoovelmente o cle1ção dum ccr­
d:ol es.trOnJeiro. A tradição pode 
muito, sobrc1udo quando se identifi­
co com os conveniênc1os do Igreja. 

O Sacro Colégio também tem foro 
do Itália orondes figuras de prestígio 
mundial. Em primeiro lugar o nosso 
cordial, O. Manuel Cerejeira. I! o 
moos n:lVO de todos; mos vele tonto, 
que é mo15 do que uma esperanço 
- c uma tárço. 

Seguro c um santo martirizado. 
Gomo é um teólogo eminente, conci­
liar. Verd•er é um Bispo do vanguar­
da no doutrino e nos realizações. 
Lienort c um intérprete devoto e fiel 
dos ensinamentos sociais do Igreja. 
Folhouber é um lutador formidável. 
Beoudrillort é um académico ilustre. 
Sebastião Leme é um prestigioso con­
dutor de lw.mcns, que domino pelo 

·doçura do troto e pelo magia do pa-
lavra. Mundlein é um grande chefe e 
um grande realizador no Américo do 
Norte. E outros. 

Mos, torno o dizer, o eleição dum 
cordoai estron)eiro poro o sumo pon­
tificado virá o seu tempo. Se há his­
tória que se repito, poro lição mais 

~ vivo e luminoso dos homens, é o his­
tória do Igreja, quási duas vezes mi­
lenário e onde os constantes de Deus 
são mo •s sensíveis. Esperem um pou­
co oquêles que estão no idade de es­
perar novos conclaves, dentro ou fo­
ro de Roma, e novos Popas no cadei­
ra de São Pedro. 

F1gurou-se-me sempre que tôdos os 
probabilidades se inclinavam, e até 
reverentemente, poro o cordial Po-
celli . · 

Poo XI confiou-lhe, em horas me­
morandos, missões de tonto relêvo e 
brilho, que estou em d1zer que eram 
já uma espécie de insinuação. Que­
rio que o vis5em de mais perto, que 
o conhecessem melhor, porque en-
tre todos os legados, mesmo o lo­
tere, era o de maior confiança. 

Depois o circunstância de ser co-

merlengo no Sê vogo. Por poucos 
dias é certo, mos dias que bostam, 
~!fonte do expectativa do mundo e lá 
too alto, poro revelarem um homem 
de govêrno. 

O cordial Joaquim Pecci, orcebis­
p;;> de Peruso, comerlengo quando 
morreu Pio IX, pouco mo1s era do 
que um desconhecido poro os ::ordiois 
estronjeiros. Um nome do Sacro Co­
legio. 

As suas pastorais sôbre o lgrejo e 
o civilisoçõo, que foram o pró:ogo de 
encíclicas notobillssimos, tinham pas­
sado pouco além dos limites do dio­
cese de Peruso. 

Pois bem; o cordial Pecci, diante 
do Itália ofic.ol, intruso em Roma, 
og•u com tonto firmeza, energia e di­
gnidade, afirmou com tonto zêlo o 
independência do Santa Sé, que os 
cordiais viram nêle o homem provi­
dencial do momento que passava, 
oquêle que devia suceder o Pio IX. 

Depois ainda o simpatia e o consi­
deração do Sacro Colégio pelo cor­
dial Pocelli, secretório de E~t'Jdo, tão 
correcto, como afável no exercício dos 
suos altos funções. 

Não sei bem dizer porquê, segui-o 
com muito lnterêsse no Alemanha, 
onde foi núncio em Munique e em 
Berlim. Nos retratos, que iam publi­
::ondo os revistos ilustrados, impres­
sionava o seu olhar fundo e vivíssimo, 
o reflectir uma alta chamo interior, 
um dêstes olhares que levam poro 
tõdo o porte o luz duma fé, dum 
ideal, duma missão ... 

Tontas simpatias e admirações dei­
xou no Alemanha, que ao ser depois 
nomeado secretário de Estado, o im­
prenso francesa, radical e socialista, 
acusou-o de germonofilo, numa com­
ponho injusto e impertinente. Lem­
bram-se cindo? 

A imprenso voroo muito além e 
aquém do Reno ... 

Pio X 11 é também um orador c o­
lorosc e vibrante, de elevado penso­
menta c com uma formo literária que 
lembro, o espaços, quadros e mór­
mores do Vaticano. Um Jornalista 
francês, que o admirou muito no púl­
pito de Lisieux notou ràpidomente, 
que nêle os mãos, finos e patrícios, 
sublinham e dão relêvo o tudo. Era, 
sem dúvida, o maior orador do Sacro 
Colégio. Mais vivo e íntimo hó-de 
ser, por isso, cm Roma o seu con­
tacto com os o lmos. 

Vê-lo de perto o mesmo é que sen­
tir o irradiação do suo piedade edifi­
cante. Piedade desde o infância, pie­
dade habitual, piedade de sempre. 
Piedade sempre voltado, como os 
mãos de quem rezo, poro os luzes 
e os inspirações de Deus. Sem elo, no 
fundo do olmo e do coração não se 
é grande no Igreja, reino de Deus. 

No Congresso de Buenos Aires, 
passava num polonquim, tão alheio à 
multidão, tão longe de tudo e de to­
dos, tão concentrado no adoração do 
s.s.mo Sacramento, que um jornal ista 
espanhol recordava depois comovida­
mente essa visão sobrenoturol . .. 

Deus o tenho do suo mão por mui­
tos anos! Não poderei contá-los; mos 
consolo-me vê-lo no cadeira de São 
Pedro. 

Correio Pinto 

VOl. DA FATIMA 

A Embaixada de Portugal 
à Coroa~ão de PIO XII 

Causou o maior contentamento e 
nlcgria, por i;sl'e País for'a, a. notí­
<: la de que o sr. Presidente da Re­
pühlit:a. dera credenciais ao ~>r . mi­
nistro da l~ducac;ão Nac ional par!\ 
rc·preseular l 'or tugal, <'omo emb·,li­
xador t'xtraordintírio, nns fcstns da 
Coroação do Santo .l'adre Pio XI L 

l'ortu~al, o Portugal <··atólico que 
tanto amor e dedicação tem mostr',l­
do sempre para. com o Augusto Che­
f•) da crist.andade; Portu" al, o Por­
tugal ('l'Í~tão e reno,·ado . do Bstado 
Xovo e tle Salazar que tão brilhan­
temente tem iOJU:l do par te nos 
Congressos intemaciouais não fica­
ria contente e a bl·m com a sua. 
consciência, se não mnndasse uma 
embaixada. esplendorosa. a. es!>a gran­
de festa que, com ser um rrnnde 
acontecimento religioso, não deixou 
de constituir também a. maior pa­
rada. diplomático. dos nossos tempos. 

Por outl·o Indo, a Roma. dos Pa­
pas, acostumada n. ser testemunha 
de pomposas manifestações da gran­
deza do E spíri lo Português, ~ofre­
ria. dolorosa desilusão, so entre as 
quarenta representações dos mais 
variados e distantes países do mun­
do não th·csso do admirar mais uma 
vez o extraordinário brilho da lu­
zida embnixada de Portugnl. 

Mas graças a Deus essa embaixa­
da. de Portugal à. Coroac;ão de 
Pio XII realizou-se. O sr. dr. Car­
neiro Pacheco, ilustre 1\linistro da. 
Educação Nacional, envergando as 
\'estes doutorais da nos~o. l'niversi­
dade de Coimbra, marcou um lu­
gar de destaque entre tôdas as re­
presentações estranjeiras. Com isso 
muito rejubilamos. . .. . 

)!ns h:í. outro motivo para nos 
alegrat·mos com a ida do sr. Minis­
tro da Educa<ão Nacional a R oma. 
E que essa embaixaua e-xtraordiná­
ria, mM transitória, foi tomada 
como o dealbar da aurora. de uma 
nova 6poca. para ·as relações de Por­
tugal com a Sant a. Sé. Não so fala 
já da concorçlnta. que, a ssim o espe­
r·amos, o g~nio cristão e político 
de Salazar nos dará quando o jul­
gar oportuno e conveniente - tra­
ta-se sim de umn. questão que urge 
resoh·er para. salvarmos uma. Yez 
mais o prestíAio nacional. 

Refcrimo-uos t~ no~sa. representa.­
ção permanente na Côrte Pontifí­
cia. e queremos dizer que muitos ti­
raram da embaixada extraor dinária 

chefiada pelo sr. Ministro da Edu­
cação ~acional espprança. de que cm 
bre,·e \'enhamos a. ter, no Vaticano, 
uma embaixada. permanente a subs­
titui r a nossa. simples e humilde Le­
gação. 

Portugal não se pode contentar 
com ter em Roma um simples mi­
nistro. P ortugal se quere ter um 
uome prestigioso não pode resi­
gnar-se a, nas gr:mdes manifesta.­
c;ões religiosas da cidade dos Pn.pas 
aonde acorrem peregrinos de tôdas 
as partes do mundo, ver a sua re· 
presentar.ão confundir-se com a& 

vinte e tantas legações constituí­
das na sua maior parte por peque­
nos Estados. Portugal se quere fa.­
zcr realçar a. sua representação tem 
que íaz.ê-la eafileirar ao lado das 
da. Bélgica, Bolívia Brasil (o filho 
a dar lições à. mãe I), Espanha, 
França, Itália, Argentina e oiJ,tros 
países (ao todo 12) que sentem 
grande hom:a. e glória em ter em 
Roma o seu embaixador. 

De re'sto, não se trata prbria­
mente de uma criação maª s im de 
uma restauração. No tempo da Mo­
narquia sempre lá tivemos um em­
baixador que por especial honra. e 
deferência para com Portugal era o 
decano do Corpo Diplomático acre­
ditado junto do Vaticano. Foi aRe­
pública maçónica e jaoobina, que 
acabou com essa. tradic;ão que aliás 
ainda persiste arreigada no espíri­
to dos romanos - os quais (santa 
ignorância I) continuam a ter na 
conta de embaixada. a nossa Lega­
ção. 

Depois, P ortugal , realizando as­
sim êste legítimo desejo dos cató­
licos portugueses não faria mais do 
que pagar à. Santa S é, na. mesma 
moeda em que recebe. Com efeito, 
Roma nunca reduziu a categoria da. 
sua representação em L isboa. A 
Nunciatura, na capital Portugue­
sa, teve sempre o earácler de em­
baixada. e das do mais elevada clas­
se. Tanto assim que Portugal é dos 
poucos países (actualmente são eó 
cinco) donde o Núncio Apostólico 
só sai para subir no cardinalato. 

Oxalá. que, em 194.0, por ocasião 
das Festas centenárias, possamos 
comemorar com grande júb'ilo e ale­
gria, senão a assinatura. da por to­
d~s tão desejada Concordata, ao 
menos a restauração da. nossa. em­
baixada junto do venerando Pai da. 
Cristandade. 

A alegria da Confissão 
O major llicardo era. uma pessoa 

que Deus deitara ao mundo ç~ car­
ne e osso como nós. 

Quando há tempos os jornais noti­
ciaram :J. sua. morte, pedi ao sr. Pau­
lo, seu vizinho, uma vez que me apa­
receu de sacola ao ombro - imagem 
viva. do Pedro Sçm que teve e agora. 
não tem - que me contasse a histó-
ria dêlc. 

quarcsm!! e cu tinha-1118 ido sacramen­
tar, em desobriga - qua foi quanto 
meus pais, que Deus tem, 1118 ensina­
ram. 

O major Ricardo, ao t!Cr-me de fa­
tiota 11ova desconfiou logo ~ qr•is ca­
Çoar comigo: 

-Então hoje vens um santo, dis­
se-mil com escar11inho. 

PROTESTANTISMO E CATOLICISMO 
- Então Vocemec4 conheceu o Ma­

jor desd8 pequeno, 11ão 6 verdadsi' 
- Desd11 peque11o, tlão, qu11 o ]li­

- Um santo não, mas melhor do 
que para lá fui, S8 Deus fOr scr!l_i­
do! ... 
-Aposto qr1e nem os filllos já 't11 

pedem pão? . .. 
(Continuação da 1.' pág.) 

0,; corpos dos Papas mortos desa­
parecem. O wm p~ssoal das suas vo­
zes apa~,:a-se. Pio XI emmudeceu. Fa­
lará por sua vez Pio XII. Os Papas 
succder-sc·ão. Mas a Voz da Igrejª' é 
a. mesma c só uma: a do Espírito que 
a viviücn. Os seus Vigários na Terra 
apenas a fazem soar humanamente. 

Os católicos ouvirão agora. Pio'XII. 
Já os nossos cor.;!ções se voltam uni­
dos, submissos e amaráveis, para o 
Eleito. 

Precederam-no as nossas orações. 
E j.i possue inteiramente o amor e 
a confiança da Igreja, desde o mo­
mento cm que proferiu o <•Ac~ito ... n 
que o elevou ao supremo Lugar. 

Ontem, que era êste homem? Pou­
co, quási nada, para. º mundo. Hoje 
6 o Chde do Catolicismo! lt então, 
representa a formidável pressão espi­
ritual de milhõc:; de vontades, inteli­
gências, actividades e devoções ple· 
nas, de sêrcs disciplinados e fi~is, 
que, espalhados por tódas as N~ 
o iniiltrados em tOdas aa raças, ota-

cardo tinha um par de anos g mais do 
vem os seus conselhos, obedecem às qu8 e1,, Quando eu fui tropa iá éls 
suas ordens e, dia a dia, na paz ou tl'a;:ia três galões no braço,· mas ain­
na guerra, no t.mbalho, na fnnúlia, da o conheci a guardar bois " demo­
na. sociedade, onde quer qu~ se en- -110s semp"" muito bem. Ia para vin­
contrcm, combativos e firmes como til anos qu11 o 11ão via qua11do élll 
soldados, lutam sem cessar, pacifica- aJareceu lá no 11osso luga" llá obra 
mente ~ ou não, se os impelem pa.- de dQis a11os. Via-s, s6, ad01111tado, 
ra o combate ~ pelo triunfo do Cris- sem arrimo nem consolação 11 foi pa. 
tianismo, pel& Vid& ~ expansão d& r a ali... para acabar... A vidq tUle 
Igreja. Católica, do que o Papa. á o dava par(J um lindo ue~nplo de ser­
Chefê, a-fim-de que Cris.to rein!l e mão! ... 
salve. E emquanto o mendigo parou, pen-

E a H istória aponta., inexoràvel- salivo, a desfazer na palma da mão 
mente, às Nações agora lºvanta.das umas ponta,s amarelas de cigarro -
contra a Igreja, o exemplo das que o único l<~xo qu~ lhe ficava dos seus 
ontem & cobriam de injúrias e revol- tempos de homem rico - interrom­
tas, e hoje se prostam reverent~ !11- pi eu: 
te a sua vitória e apelam confiada- -E com t'espeito a religião? ... 
mente para. a. sua Justiça, reconheceu- - ((Olhe, dll , eligiiio tinlla menos 
dô-lhe a supremacia. espiritual sõbre qull aqu~le cacT1orron c apontou com 
tOdas as doutrinas políti<:!!S !! sObre o pau um re!cirito que la.dra.va aos 
todas oe credos religiosoe. seus andrajos. Nüo era se11llor de ver 

E o mun. do in. cUfià.·S6 ante o Colos- lnada que . lhll cheirass11 g t'eligião ou 
110 invencível que, fiado na palavra a padres qu11 ficava logo fora d8 si. 
d~ Deus, pode esperar um triunfo At6 llauia quem dissesse-: De~s me 
promejido o certo... p1rd6~- que 4le ~ra peàrerro-hvrll... f 

- Duma fttila tiv1 eu uma pega fiJa 
11•114 das f.lot'll co~ 618 sObrll 4 confissão. Era na 

..._Pois olhe, meu major, qu11 tam­
bdm não tJ por 11111 ter ido coufessar 
qu8 ll11 lbes lld-d11 faltar. Ainda me 
fica muito tempo para trabalhar e 
para ganhar a vida. Não são 6stcs pe­
dacitos que a gent11 dá a Deus qu11 
nos arrastam. 

-Qual Deus?! ... Tudo isso são 

~ .lináo • pdrlo • • •• 

Casa onde não há uma 
aarrala de "pôrto" é como 
um lar onde nunca entra 

uma pessoa amiaa. 

O pais que produz o ma~ 
fino t4 toáos os vinltos 
deve ser o primeiro a de· 
monstrv saber aprecia-lo 
bebendo-o em toda. aa 
oportwúdidca. 

pa11tominas dos P<•dres! d is,;,.. ·le já 
muito azedo. 
-O mars cncraçado é que n.io hd 

quem diga qual foi o prim.·u o pudr8 
a inventá-la. 

A confissão não pode ser obra tl11 
/10mem algrm1, porque só Delis podll 
dar o poder de perdoar pecados. 
-E a quem o det~ 4/ei' 
~ Aos apóstolos e a todos os que 

fOssem eleitos atraz deles. 
IA traz o E vatrgelho as palauras d11 

Nosso Senhor: 
«Aos que perdoardes os pecados 

ser·lhes·ão perdoados; aos que vós 
os retiverdes ser::lhes·ão retidos». 

Ao cabo ainda 1118 veio com mais 
esta: 

- Isso era só lá para aqui le tem­
po; hoje jâ se pensa doutt'O modo ... 
-Ora essa!... Emquanto 1,ouv8T 

pecados Trtf-d11 haver quem os perd08. 
E todos 11ós, examinando a 1eossa 
consci8ncia, tiOs sentimos t'éus aos 
olhos d8 Deus, 11 por isso todos 110s 
temos de co11fessar. Todos. Pois tlem 
Reis nem Papas escapam (1 111iséria 
do pecado. E nem o meu majo" ava­
lia qus alegria nos mche a alma 
qua11do nos vemos livt'es da carga das 
nossas culpas, Só experime11tando ... 

Em suma: atit'ei-lh8 com quási to­
do o sermão que nos tinha pr~gado 
no domingo o sr. Prior, mas niio dei­
xei que as propostas dos livros e:~co· 
tmmgados que éle lia ficassem por cj.. 
ma. 

O majol' continuou impenitentll, 
sempre trist11 e infeliz. 

Até um dia - Santo nomB dll 
Deus! - quis acabar com a vida.) 
Ninguém era capa:: dll 8xplicar o seu 
mal. Meteram-lhe 11a cabeça que eram 
pragas que atormentam a alma " 
afianço-lhll qutJ ainda mandou a bru­
xa. 

O povo por lá, dizia qu" i le tinha 
cara dll pecado mortal, 8 todos fu- ' 
giam dele. 
-Isso s6 Deus o sabe ... 
-Mas com :wa lic11nça, que ?!itcda 

não ouviu ludo: 
Qua11do, há tempos, constou que él11 

estava malzottJ v eio vi-lo o P.• Pi­
nltsiro que era seu conhecido ilesde a 
gtlert'a onde tinha sido capslão. 

O Ricardo caiu-lhe aos pés e 14• 
confissão ds tóda a vida. Eu s6 que­
ria qu11 visse,a lt'&f:nsformação daquela 
alma: qu11 alegria, qus felicidade! 

Foram quatt'o meses dll pa.; 8 bem 
estar. Não há felicidade maior qull 
morrer bem com Dl'us. P. 

Bolachas para diabéticos 
Optima, também, para. doentes 

convalescentes e pessoas fraco.s . 
S: um produto da FAbrica con· 

fianoa 
A VENDA EM TODA k P~TPJ 

QUILO ESC. 24$80 ' 

MÊDO DE ATRA-I 
VESSAR AS RUAS 
Depois de 12 meses de 
torturas tinha os nervos 

destrambelhados 

~ste pobre homem que sofria de 
reumatismo ~gudo nas articulações d~ 
ambos os joelhos e que, por duas 
vezes, esteve internado num hospital, 
sem conseguir alívios, é digno da lás­
tima. de todos os reumáticos. 

I 
I 

Durante 12 longos meses sofreu 
terríveis dores reumáticas em ambos 
os joelhos. Não podia. dar um passo I 

ou descer um degrau; tinha. perdido 
tOda a. confiança em si próprio. Um 
dia resolveu-se a tomar os Sais Krus­
chen ~· 14 dias depois de ter tomado 
este. resolução, sentia-se outro ho­
mem. Agora já pode andar com pas­
sos segums, subir e descer ·escadas 
e atravessar as ruas sem recçios. Dia 
a dia sente-se melhor do seu reuma­
tismo. 

O reumatismo não resiste à acção 
dos Sais Kruschen que dissolvem os 
atormentadores cristais do ácido úri­
co - causa primária das dores -
e auxiliam os rins a. eliminarem o ter­
r!vel veneno, pelas vias naturais. 
Kruschen yende-so em tôdas as far­
mácias. 

USE TERMÓMETROS 

D=DDC ~S 
EXACTIDÃO GARAN,TIDA 
PELO N .o DE AFERtÇAO 

Na• bOas farm•clas 
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6raças de ·Nossa· Seobora da Fítimi 
NO CONTINENTE 

o . Ma ria Emília Lopes - Fiaueira 
de Castelo Rodrigo, diz: -«Minha 
!Ilha Ermelinda. Gon çalves teve um 
quisto na g&.r~ranta desde a Idade 
doa 7 anos. Aos 18 anos apareceu-lhe 
um tumor no' mesmo aitlo. Fol lan­
cetado mns ficou-lhe um buraco quo 
deitava pus com !reQ.üência. 

Com grande !6 pe<U a Nossa Se­
nhora da. Fátima, em cuJa honra fiz 
uma novena do oomunhôes, a cw·a 
d.e minha !Ilha, prometendo uma es­
mola e a publlcação da lrl.'aca se 
Nossa. Senhora. ma alcançasse. 

Silo .1ft. passados três anoa e, como 
a minha !Ilha se encontra bem, ve­
nho cumprir o que p rometi, para 
glória de Deua e de Nossa S. • da 
Fâtlma». 

• !. • 

António Freitas - caminha, diz 
ter .sofrido um grave desastre num 
woinbo com o qual traball1ava. Diz 
ter !lcado com a perna CSQ.uerda hor­
rivelmente esmigalhada.. FOra opera­
do por três médicos que depois lhe 
d isseram que, se escapasse, ficaria 
defeit u oso e Inutilizado. Entregou-se 
então a Nossa. Senhora da Fátima do 
quem alcançou a. graça dum resta­
belecimento rãpldo e completo, 11-
cando como dantes, capaz de traba­
lhar e ganhar o sustento para. a !IV 
milla que vive pobremente. 

• • • 
o. Beatriz da Silva Gomes - Pena­

fiel, vem ag~-adecer a Nossa Senhora 
o ter alcanç:>.do a cura de ~ 
criança de 7 anos, filha. de uma sua 
amiga. Esta. criança., devido a uma 
queimadura, sofria horrivelmente ha­
via já bastante tempo. Com o recur­
so a Nossa Senhora da Fátima al­
C!!-DçOU a cura do seu sofrimento tão 
doloroso e pertinaz. 

• • • 
o. Maria Am, rioa de Sousa - s. 

o. Ma ria Am6'1ia - P6rto, tendo 
sido atacada por doença nervosa a 
ponto de tudo lhe abOrrecer, lem­
brou-se um dia de Implorar do Noe­
sa. Senhora da Fátima. !Orças e ener­
gias paro. suporta.r tlio gt·ande so!rt­
n tento. Pedro da Cova, obteve uma lrl'tlça 

particular de Nossa Scnhoro. do. Fá­
como l>ro- t1ma, favor êste que deseja aqui 

A g~-aCQ toi-lhe concecllda, favor 
que o.qu1 vem agradecer, 
metem. 

• • • 
.toaquim de Sousa Bra ndl o - Ava n· 

c:a, deseja. agradecer publicamente a 
Nossa Senhora da Fátima o ter-lhe 
alcantado a cura de uma sua !llha 
que se encontrava tuberculosa. De­
pola de ter reoorr1do a Nossa SCnho­
re. da FAtima, d iz ter obtido a saú­
de com espcmto de todoe inclusiva­
mente do próprio médico Que a tra-­
tava. 

•• • 
o. Maria Ma rgarida de Magalhles 

e castro - Lisboa, <Uz: - «Em cum­
primento de uma promessa, por Nos­
sa Senhora. da Fátima mo ter cura­
do sem ser p reciso fazer a operação 
aconselhada pelos médicos, desejo 
que seja publicado o meu agradeci· 
mento a Nossa Senhora pelo !a.vor 
q ue me alca.ncou». 

• •• 
o. Laura Rueia e Silva - aunhei­

ro, pede $ publlcação do seguinte: 
- cEm reconhecimento a Nossn se­
nhora da. Fátima, venho pedir a 
publ1cac:io duma grande il'nça q uo 
Nossa SCnhorB me !êz:- Encontran­
clo-se minha fllha. Maria José com 
uma plodermlte, som !Orças, paro.ll­
zada, com a testa multo deformada, 
levei-a 1\0 meu médico, e depois a 
um ouLro para a tratarem. Um e 
outro empregaram todos os esforças, 
mas debalde, pois a doença. torna­
va-so cada vez mais gra.ve. 

Cansada já de conllar nos meios 
h u:nanos, levantei 09 olhos para o 
alto o pedi a. Nossa Senhora. da. Fá­
t ima por Intermédio do S. Tcrezl­
nha, a cura de minha fllha. Devo 
declarar que fiz slmul tAnoomente a 
promessa de Ir à Cova da IriA dar 
uma esmola e publicar a cura no 
ca.so do ela so verl!lcar. 

NOS6a Senhora ouviu a minha ora­
ção. A cura deu-se com extraordlnA­
rln rapidez o som o auxilio dos agen­
tes terapêuticos. Logo após n primei­
r a noite, a criança apareceu multls­
slmo melhor, e passados t 1·ês dla.s, 
Já lhe nl\o restava o menor vestlglo 
da doença. que tanto mo fizera so­
frer. MU graças, pois, ae.1am dadas 
a Nossa Senhora por t llo insigne t a.-
vor». 

••• 
o . Teresa Calhau Rolim - Silves, 

pede a publicação dos seguintes d i· 
zeroe: · «Tendo Implorado a pro­
tecct\o ela Santissima. VIrgem num 
CQBO de doonca grave duma pessoa 
de !a.mllla., e tendo obtido a graça 
da cura tão doaejada, venho por ê&­
te meto agradecê-ta à bondosa Mãe 
do Céu, saúde dos enfermos». 

• • • 

a~coer. 

• • • 
Alberto F'erroira - Souto de Abran· 

tes, vem agradecer n Nossa Senhora 
da. Fátima uma lllSigne graça. tem­
poral q ue do céu reoebeu por sua 
maternal lnterccssllo e poder junt.o 
de seu amado Filho, J esus. 

•• o 

.los' Ta vares - Silva Escura - Se­
~o~r do Vouga, cm agradecimento a 
Nossa Senhora da Fátima por uma 
lrl.'aça recebida por sua interoesslio, 
velo ao Santu6.rlo como havia pro­
metido, agradecer pessoalmente à 
Mãe do Céu o :favor que lhe alcon-
çara. 

• • • 

EM MOÇAMBIQUE 

Alfredo Dias - Na mpula, diz: -
cEm cumprimento de uma. prom.e&SI\ 
!elta a Nossa Senhora. da Fátima 
num momento aflitivo, cm que vl 
meu !Ilho, do 15 anos, em perigo do 
vida com uma blllosa, doença tropi­
cal gravlsslma., venho tornar públi­
ca, por Intermédio da «Voz da Fãtl­
ma», a grande graç9. que a. Mãe San· 
tL<;.slmn, na sua grande M1ser1córdla, 
se dignou alca.ncar-nos, Ealvando o 
querido doente o permitindo que rá­
p!da:nent(l so restabelecesse. 

Além deata. lrl.'ande graça. multas 
outras espirituais e temporais tenho 
obtido da bemdlta. Virgem da Fãtl-
ma». 

• • • 
EM SINCAPURA 

Envio esta esmola em acciio de 
gracas 11. Nossa querida Mãe da Fáçl­
ma por me t er curado o meu :fllhl­
nho. Tinha só catorze meses, moa 
não podia anda.r de gatas, sentar-se 
ou pôr-60 de pé, eatava sempre dei­
t ado de costas. Depois que ouvl ! a.­
la.r dlls maro.vllbas de Nossa s~nho­
J'a da Fátima, recorri a ela e oome­
cel a rezar até reoeber a novena. e 
água miraculosa.;. p a nossa Santa 
Mãe oomecou a. a tender logo ll.s mi· 
nhas preces. Agora, dois m eses de­
pois, em tão curto 06Paoo. o meu n­
lhlnho jlt. s~ pode sentar e gatinhar. 
Por esta admirável cura, alcançada 
clepois de usar a água, mandamos os 
nossos cordiais ~ra.declmentoe a N.• 
S. • da Fátima. e acu d ivino Filho. 
Tenha a bOndade de publicar esta 
graça pa.ra que todos conheçam esta 
araça extraordlnArla.. 

~. J . H. 
•• • 

NO BRASIL 

António s. Vieira - Ribeirlo Preto, 
diz ter 1·ecobldo uma graça Impor­
tante por Intermédio de Nossa Se­
nhora da FAtima com a. promessa 

• • • 
Alfredo Freire - Uberaba - Brasil, 

dlz: - c Venho ped ir-lhe para pu­
blicar na cVoz da Fátima» uma gra­
ça alcançada por minha espOsa que 
soi11a multo no útero. Depois de 
vArlos tratamentos sem resultado, 
resolvi fazer uma promessa a Nossa 
Senhora da. Fátima.. Prometi mandar 
celebrar uma. mlssa pelas almas, re­
zar uma novena. em caM em honra 
do Nossa Senhora dn Fátima, man­
dar uma esmola para o Santuário, 
e mandar publicar na cVoz da Fáti­
ma» a lrl'llÇI\ alcançada, 110 me tosse 
concedida. 

Hoje, graças a N.' S. • da Fátima, 
m inha esposa acha-se boa. e forte, 
graça que venho a~rradccer-lhe oom 
a máxima alegria». 

• • • 

NOS AÇORES 

o. Maria Garcia Martins- Pico ­
Ao6rea, diz: - cTendo de me sujei­
tar a uma melindrosa opcraç!lo re­
corri cheia de confiança a Nos.sa Se· 
nhora da Fátima e a SP Terezlnha 
do Menino J esus pedindo-lhe o seu 
auxilio em tll.o atlltlvo transe, pro­
metendo publicar a IP'Ilça no jomal­
zlnho cVoz da Fátima» se a opern.­
clio oorresse bem. A VIrgem aten­
deu a. minha humilde súplica alcan­
çando-me a saúde para compllllhla 
e auxilio de meu marido e amparo 
dos meus dois !!lhos ambo& ainda. 
criancinhas. A callllnho d um com­
pleto restabelecimento venho cheta 
de aratld!io cumprir a minha pro­
messa». 

Ferna ndo Soares Estima - Ois da 
Ribeira, vem agradecer a. Nossa se­
nhora da Fátima. uma. graça espiri­
tual que do Céu recebera por sua 
maternal interoessão. 

.. . • 
NO TRANSWAAL 

M. F. de Mara isburg - Tra nswaal 
(South Africa) çm agradecimento de 
favores recebidOB de Nossa Senhora 
da. Fátima mandou celebrar no San­
tuâr lo uma novena o uma MISSa. 
cantada. 

• • • 
NA CALIFóRNIA 

A. L. Freitas - Califórnia, QgTIV 

dece a cura do seu neto a Nossa 
Senhora da Fátima.. 

Da 

FÁTIMA 
e as Missões 
Missão Cat61ica do Bimbe 
por Lobito e Bailundo 

Angola 

Rccebem.os a seouintc carta que 
oostosamer~te publicamos e aorade.­
cemo& aos nosso& leitoru que lhe 
prestem q devida atenção : 

lllissi!o do Bimbe, 120 de Abril de 
1998 

A Redacçl!o da ((Voz da Fátima» 

Os devotos da Cov-<1. da. I ria, Fáti­
ma , o os leitores do jornal hão-de 
ouvir o p edido d uns M issionários 
quo trabalham n a evangelização de 
Angola, e que mu ito agradeciam a 
esmola dumas roupas para o culto, 
como toalhas para a ltar , amitos, 
snn p;u inhos, etc. 

T ambém muito p recisnvnm de li­
vros por tugueses. já S<>n· idos, rovis­
tns, p·ara uso próprio, ou para uso 
dos ra.pazell do i n ternnto. 

Desde já o pedin te deseja aos 
Bomfeitores da Missão, bêuçíios es­
peciais da Virgem bcruditn . 

D irigir as ofertas no P .• Superior 
do. M issão C'nt6lica do Dimbe. O. Ana Teixeira dos Santos - Lor­

d~ lo, agradece a Nossa Senhora da 
F:l.tlma diversas graças que lho fo­
ram dispensadas por sua. maternal 
bondade e intercessão. 

de a publicar no seu jomalzlnho 110 P.• José Daur 
lhe !Osso concedida. como multo I 
IICjava. - " 00 

tste número foi visado pela Censura 

O culto de Nossa Senhora 
da Fátima no estranjeiro 

NA AFRICA ORIENTAL POR­
TUCUESA 

A capital da província. do Nlassa 
mudou da cidade de Moçambique 
para a nossa cidade ele Nampula no 
Interior. 

Para satls!a.zer as necessidades es­
pirituais da nova. capital edltlcou-se 
a. capela. de Nossa Senhora do. Fl\tl­
ma. construlda por subsc1lção pu­
blica.. 

Foi benzida. e lnau~n~rac1a a 11 de 
Dezembro do ano passado. 

Que Nossa sen11ora. da Ffltlma 
abençoo os seus devotos de Nampu­
la. . . . 
Apêlo aos devotos de Nossa 

Senhora da Fátima 
Meus amigos 

Eu sou um devoto de Nossa. Senho­
ra. da Fãtin1a desde que as aparl­
çOes miraculosas de Nossa Senhora. 
che~raram 1\0 conhecimento dOs po­
bres 1ndlos. Como Sacerdote e a~ro­
ra como Missionário tenho sido mul­
to beneficiado por c.sta devoção. Es­
colhi a SCnnora da Fátima como es­
pecial Padroeira na. mlnl11\ snnta or­
denação. Tenho exo1-tado o rebanho 
que Deus me confiou com sermOcs e 
prAticas a porem a sua confiança 
som limites no seu Patroclnlo desde 
que me ordenei. 

Em penhor da minha aratlddo 
para com a. minha querldlsslma Mtle, 
ncabO de lhe consag1·ar a. m inha ml&­
são c a. escola.. Queridos amigos o de­
votos de NOSS!J. Senhora da FAtima. 
venho ter convosco a pedir uma 
esmoi!\ que espero me nt\o J'ecusa.­
rels, para que eu possa continuar a 
preaar 09 seus louvores e a Infundir 
nos corações doe nossos tndloe a 
sua devoção e assim salvar as suas 
almas. Espero que mostreis a. vossa 
devoção para com Ela, ajudando a 
fazê-La conhecida nesta tão remota 

paragem da tndln, possessão do 'l.Qoo 

tlgo Portugal, onde tantos Mlssu,_ 
nár10s portugue :es trabalhara:n ft 

deram n sua vida. Bles nunca for:uu 
avarentos da sua Fe. mas dlstribUl· 
ram-na .IXll' tOda a indla e ::.gora 
vós, seus filhos, haveis de ser Igual­
mente generosos em ajudar os seus 
descendentes a conhecer as glórllloll 
de Nossa. Senhora. da Fãtlmn. & eHt& 
nova instituição a primeira n~ t u­
dia, e como tal vos deveis entustu­
mar por elo.. Por fa\·or enviai o YO. 
so pequeno óbolo no 

Rev. P . G. M. Gomas. Mlss!o~rto 
I~rrcja de Nlrkand 
VOI!il\ Post S. K . B r L 

1NDIA INGLt.a.t. 

•• • 

FATIMA EM DAKAR 

Dnkar ó um.1. c1c.laue do S.enegttJ, 
colónia. francesa da Africa. \ iv&lll 
ali muitos Portugueses de C:l.bo 
Verde (6.000) o alguns m ilhares de 
port ugueses crcoulos de Caso.mn.n­
ce que outrol'a 11ertenceu a Portu­
gal. 

.Já têm a Acção CatóliC'a organi­
zada e inaugurou-se ali o culto ue 
Nossa Senhora. da Fátima a 13 <J. 
Dezem' r o passado. 

Foi Wll cntusín'>mo enorme. 
Aquela gente ó muito ignorante 

mas tem fome de religião. 
P r ecisam de uma igrej'.l. . .Já wm 

70 contos mas precisam de m uito 
m ais. Ta mbém precisam de uma. 
imagem de Nossa. Senhora da Fáti­
ma e santinhos com Nossa Senhor& 
e outros com Santo António. E en­
viá-los ao 

P.• Jucqut& Bt rtranã 

:Missionário do Espírito Santo 
DAKAR 

SenroaZ 
.4FRIOA. 

-
O R E C R E I O VOZ DA ·FATIMA 

Lourdes : Dum telegrama. da 
Iravas do 30 de Dezembro passado: 
«A água milagrosa da gruta não é 
rádio-act iva. como alguns incrédulos 
tinham insinuado no estranjciro, di­
zendo que as numerosas curas mira­
culosas «verificadas de maneira irre­
futável» depois das imersões na Pis­
cina, eram talvez devidas à acção de 
elementos rádio-activos cm suspensão 
na água. A pedido das autoridades 
religiosa~ o professor Lepage, do 
Colégio do França., cuja competência 
em matéria de análises hidrológicas 
6 univ('rsalmente reconhecida, proce­
de:.. ª uma análise quimica e física 
da Água da Piscina. Foram coll1idas 
6 garrafas no ponto do jôrro e sub· 
metidas a exames que duraram al­
gumas semanas. A sua. conclusão ~ 
categórica; A!s águas da gruta mila­
grosa sãq puras e fracamente minera­
lizadas; a maior P'!rte da água da 
fonte 6 potável e não contém em 
q ualquer gt-au que seja, nenhum ele­
mento radio-activo. Os milagres de 
Lourdes são, portanto. verdadeiros». 
~les já. não negavam as maravi­

lhosas cums, tão evidentes elas são ... 
mas ferem-se com as suas próprias 
armas para maior glóriª de Deus e 
honra de Nossa Senhora. 

Despeza 

TrallSporte ... ... ... 
Franqu ias, emb. tr'ans­

port.es do n . 0 198 ... 
Papel, comp. e imp. do 

N.0 198 (865.180 ex.) 
Na Administração 

Total •••••••••.•• 

1. 775.619f83 

4.933fQ5 

16.l88f70 
124,90 

1.796.866f48 

Donativos desde 15$00 

.José Fialho de Almeida - S. 
Catarina, 50$00; Águeda do Caa­
telo - Pedra, 30$00; D . Luís 
Gonzaga -Brasil , 15$00; P .• João 
J_,iga'ino - B rasil, 15$00; Antônio 
Simões - Drasil, 15$00; Ant6.nio 
Patudo - Brasil , 15$00; AntóR.io 
San tos - Brasil, 15$00; Àntónio 
Lucas - Brasil, 15100; .Jos& L&­
ça - B rnsil, 15$00; Maria Augus­
ta de Oliveira. - Soure, 20f00;. ){.• 
Leonor de Oliveira - Sourlo. 20f; 
.José Antunes - Brasil, lõiOO; 
Francisco Patrocínio - Bras~1 15f; 
Manuel Alves - B rasil, 15$UU; Lu­
cinda Guer ra - Moncor vo, 20f 00, 
Maria do Resgato - Belas, lõl OO; 
M. R. Amaral - CaUf6rnia.1 i ·dó­
lar; M anuel de Oliveira Martw -
Lisboa, 100$00; M·.uia do C.Su ~Ji.. 
veira- Pico, 20$00; Lau~·®- V i­
lhena - F r ança, 1óf00; I'a4,be'l ·l~J3.­
r ia Cor rí'ia- Lisboa, 201~· $!ID~ 
rico da Silva- Freixoeiro, 100, 00; 
António M. C.\mhoto - Açôre~t, 2 
dóla res; F ernando de Oli-veira. ...,. 
Moçambiq ue, 20f00 Comend:a.dor 
Vilas Doas - Evora., 20$00;· Antó­
n io C. A.lna - Horta, 15f00. 

Boas resoluoões para nos santlfl· 
carmos: uNcnhuma II\anhã sem uma 
Oração Fervorosa; nenhum trabalho 
sem Boa Intenção; nenhuma alegria 
sem um pensamento de gratidão pa­
ra Deus; nenhum sofrimento sem um 
Acto de Submissão à Vontade Divi­
na; nenhumn rellnião, nem uma hora, 
SC!l\ a lembrança da presença de ma possibilidade d~ fazer bem despr&o 
Deus; nenhuma ofensa sofrida sem zada, e nenhuma noite seJD. um pe­
um perdão sincero; nenhuma culpa q.uen? (pelo menos!) exame do con .. 
sem arrependimento confiante e pro- ~1ênc1a» ... par;!, ver se fl6tas resola­
pósito firme de emenda; nenhuma ções se vão cumprindo.-

falta observada. no próximo sem in- E xperimentemos! Oração, fôrç.1. do 
dulg~ncia e p rudência. cristãs; nenhu- vontp.de, perseveranç.j e , pouco a 
ma boa. acção sem humildg,de; nenbu- pouco, serão cumpridas! 

- ,, 

• 



... 

,, 

4 

Crónica Fi na nce1ra 
A eleição do eminentíssimo Cordial 

Pacelli poro sucessor de Suo Santi­
dade Pio XI, encheu de intenso ale­
gria o mundo católico que, dentre to· 
dos os cordoais italianos, via nêle o 
mais adquodo sucessor do grande 
Pontífice defunto. E não foi só o mun· 
do católico que rejubilou com o elei­
ção do eminentíssimo Cordial Pocelli, 
mas todo o mundo cristão e com êle 
os trê~ grandes democracias do Oci­
dente; Inglaterra, França e Américo 
do Norte. 

Mas nós, os católicos, t ínhamos 
ainda um motivo especial de regozi· 
jo " tirar do fausto acontecimento, o 
sober, a rapodez com que o eleição se 
realizou. 

Justamente num momento históri· 
co em que tudo no mundo funciono 
mal, em que tudo está em crise - a 
~conomia, a politica, o filosofia - o 
.Igreja Cdtóloca elegeu o seu Chefe 
visível com a precisão e o regulari· 
dade dum cronómetro. 

Com o ocêrto e ropide:z da eleição, 
a I-greja mostrou a todo. o mundo cul· 
to que sobe o que quere e sobe che· 
gor aonde quere. O nosso júbilo de 
catótlcGs é, portanto, justificodíssimo. 

Igualmente justificado é o júbilo 
das Igrejas Protestantes que vêem em 
Pio XII, o continuador do obro de 
Pio XI, obra de defeso enérgico do 
doutrino de Cristo que é o patrimó­
nio comum. Os heresiarcas modernos, 
disfarçados com o capo da política, 
quiseram arrancar do corac;;ão dos po­
vos e principalmente do mocidade, os 
roí:zes mais profundas do Evangelho. 
Pio XI foi o Hércules que esmagou 
uma o UmQ os. cabeças do hidra. Du· 
ronte o luto ingente da Igreja e do 
seu gronde Chefe, com os inimigos 
de Crist<J e do Suo Santa Doutrina. 
os lgrejos Prot~tontes, porventura 
pela primeiro vez durante os quatro 
séculO& do wa triste existência, com· 
preenderom e sentiram que são mui­
tos mais os laços que os unem à lgr•· 

' As Mães 

ja Cotólica, do que os troços que os 
separam dela. Por detrás do espesso 
fumo duma tradição feita de menti­
ras e de vélhos ódios hoje extontos, 
os Igrejas Protestantes viram surgir 
onesperodamente, o solidez e unidade 
daquela .pedra, rocha viva, sôbre a 
qual Jesus Cristo assentava a Sua 
Igreja! Foi neste estado de olmo que 
a morte de Pio XI veio surpreender os 
lgrejos Protestantes. A dor de verem 
deixar o mundo dos vivos a o Pontí­
fice Pio XI, só poderio ter lenitivo 
na certeza de que a suo obra perdu· 
roria. Pio XII veio trozer·lhes essa 
consolação e por isso mesmo se jus­
tifica o alegria com que as Igrejas 
Protestantes acolheram o sua eleição. 

As grandes democracias do Oci· 
dente cujo ideologia política é pro­
fundamente cristã e que viram o li· 
berdade de consciência e o dignidade 
do pessoa humana, ameaçados e em 
certas regiões da terra mortalmente 
feridas. pelo mesmos argumentos com 
que nessas democracias se combotia 
a Igreja Católico, os grandes demo­
cracias do Ocidente, dizíamos, pelo 
primeira vez também, sentiram os la­
ços de estreita solidariedade que as 
prende à Barco de Pedro. As doutri· 
nas anticatólicos que se sucederam 
durante o glorioso pontificado de Pio 
XI, visavam sobretudo o terreno co­
mum à Igreja e às democracias mo· 
dernas. O Popa, defendendo a Igreja, 
defendia também os princípios basl· 
lares dos democrocias. 

O pontificado de Pio XII, tudo o le­
va a crer, seró o continuação do gron· 
de pontificado de Pio XI. Os fins o 
atingir continuam os mesmos e por 
certo continuarão ainda dur<Jnte mui­
tos anos. Simplesmente, o forMe de 
os otinglr é que pode muélar, porque 
essa depende mais estreitamente das 
circunstâncias do momento e do tem· 
peramento dos governantes. 

VOZ DA FATIMA 

o 
A enorme camioneta, entulhada de 

gente e com o tejadilho ac:astelado de 
bagagem e r~covagem, rodava acOI:­
rada pela estrada guarnecida de altos 
freixos que a primavera revestia de 
verdes claros e macios, reluzentes 
sob o orvalho matutino. 

Dos passageiros, uns esc:abeceavam 
saltitando ao sabor das molas do con­
for.tável veiculo; outros cavaqueavam 
ammadamente; outros ainda, pensa­
tivos, alargavam os olhos pela pai­
sagem agora cortada ~o duplo ren­
que de árvores que dava ideia de que 
se des!Uava por um arruamento de 
majestoso parque. 

A uma d;., extremidades do banco 
do fundo, um velhote de trajo riba­
tejano, aspecto abastado, rosto me­
lancólico, cigarro esquecido ao canto 
dos lábios. Não era uma viagem de 
recreio nem de negócios que o sr. 
Paulino, o morgado da Várzea., fazia 
naquele sábado ~ Aleluia. Havia três 
dias que, sem mesmo sabet porquê, 
se pusera a olhar em volta de si e 
sentira como nunca a tristeza de en­
velhecer ~ morrer assim tão só num 
casarão que d:!va a bem dizer para 
aquartelar um regimento. O feitor e 
a mulher, que lhe tratava da comida 
e arranjo doméstico, ambos também 
idosos, lá iam pelas noites de inver­
no fazer-lhe um pouco de companhia, 
mas o seu feitio concentrado levava­
-os ao sil1lacio desde ~ primeiras 
tentativas de conversa e, i.nvarià.vel­
meot.e, só o. certa allura do serão nm 
sorri110, entre amargo e mordaz, re­
torcia os lábios do morgado: era 
quando a sr.• Leocádia puxava do 
wrço e se punha a r~ar baixinho. In­
varià.velmente também, o feitor olha­
va para o patrão e encolhia Os om­
bros como quem diz: 

- Coisas de mulher•sl 
Ora na quarta-feira santa o se. P~u­

lino declarara. que no sábado iria até 
Lisboa. Grantl.e fôra o espanto dos de­
dic:adoe servidores que, todavia, se 
contentaram em arregalar os olhos, 
não fazendo uma única pregunta. E a 
sr. • LeDcâdia, para disfarçar, come-
çara a falar com desusado desemba­
raço das festas dª Semana Santa a 
que ela assistira em solteira., antes de 
se enterrar para sempre, como o ou-
tro qu diz, na Herdade da Várzea. 

A mA e de Santa Teresinha 

POR MOSS. 

Mas não era. em fe&tas - e muito 
menos religiosas - que o morpdo ia 

uma tão grande glocificação na. terra pensando com o olhar perdido nas coi­
e no Céu! sas exteriores que corriam vertigi-

Ra.ro é 
0 

templo das nOIISils cidades Com que cuidados e precauções ela nosamenle: era ainda na. sua velhi-
ou aldeias ~ que se não ostente o vigiava alenta, para nãQ deixar cre&- ce solitária que talvez a. única afi~ 
venere a imagem mais ou menos ar- cer qualquer defcitozito, qualquer er- Ihada que tinha- o com quem at 
tistica de s.• Tcrezinha, a linda e va daninha no terreno abençoado e aqui pouco se importara- quisesse 
juvenil freirinha de Lisieux. mimoso da alma da sua filhinha! vir animar .. · bólid 1 

EslA extmordinà.riamente espalhada Conta-nos S.t' Terezinha que mui- De-repente, como um e, qua -
a sua dev~o e muitas pessoas há to pequenita ainda, três anos talvez, quer coi~a passava rente à. janela. O 
que t.êm invoc:ado com .confiança .e ela sent~ germinar em si 0 defeito da velhote voltou-se para a. vidraça. na. 
bom êxito a santa carmehta que qtiJ>i vaidade. E um dia teve quisi uma. rectaguarda do carro e viu já muito 
ir pass., o seu d" a e.spalltar rosas perrice por lhe nlio permitirem osten- ao longe ~ beira na .estrada, junto. de 
sâbr~ a l•rra, rosas de bl·nçãos e de tar um vestidinho mais garrido de :;m Cruzelro, um obJecto esbranqwça-
e:raç.as que obtém de Jesus para tan- que ela muito gostava. 1\Ias a 'M.le, o. A.l p p l v 0 á de 
tas alma.s nece5sitada.s. . que o sabia ser, nilo satisfaz 0 c:apri- . - dfJI'I» 0 a. e que 

0 
u c 

· Faz bem ler a sua vida, através das cho da criança. a-pesar-de Uo peque- cn~a, • lss• c nslgo.. • 
notas iolínuu que ela. nos deixou e nina e encantadora c com doçura mas ~ao à pe~~ou mat~· n~ c:aso •1seoao 
que tão bem nos ret.ralam a sua alma. com firmeza. também, procura arran- I quao 

0 1~ a, em ta 
1~ a, rec a': 

de -eleição ardendo l"'1l amor por Je- c:ar-lhe aquêle defeitozito, qu:isi insi- ~J~u lh 
0 

a ~es b emd qut ~ 1 
sus, em Ans~ de apostolado e zêlo gnificante na aparência. ta e me ra. a un ao e e 
pelas almas. em d~<'io de sacrifícios Poucas mães hoje têm essa coragem 

humildes e obscuros e vemo-la.s até favorecer o desenvol-
Alma admirável e sublime que, a- vi~ento dessa tendência inala para a 

-pesar-de ter passado a pllrte mais im- vrudade. Vemo-las infeHzmente embo­
port..ante da. sua vida adentro do es- necar, ta.ntas :ezes ar~ci.:tlm~nte, 
'treito A.mbito dos muros dum conven- as suas filhas tão ~uerutas amda, 
to. tanto bem espalhou e espalha ~ que não só lh~ tiram a graça e a sin­
lo mundo - qual !IÍDgPla violeta que geleza naturaw,. e que são o maior 
escondida modestamente entre as er- encanto das cnanças, mas, o que é 
vas da campinª, perfttma tudo à vol- mais grave, permitem que cresça c se 
ta com o seu aroma su:J.ve e míste- desenvolva à vontade o desejo desre. 
rioso. grado de agradar que estiola e este-

riliza tanta alma de mulher. 

TIRACEM DA 
«VOZ DA FATIMA» 

no mêsde Março 

Algorve ...... •·• ~ ... 
Angra ••• ·-·• ,_., ~.~.& ,.( , •• 

Aveiro •• • ~.-•t ,., l.!.l ,.. .,., 

Beja . •• a.•• .. , .t•!i z_•_t 1 ._. ,_.. 

Braga ........... _. ........ . 
Brogansa ... ... L'~ ,., •·• 

Alm~~o pruvidcncialml'nle privile.gia-
~da e predestinada desde pequenina, o Faz pena ver tanta rapariguinha 
Senhor enche-a dos Seus magnilicos excessivantente fútil JlOC êS&e mundo 
aon.. E. dent~ as graças com que além e faz pena saber que são as suas 
•re a cumulou, avulta B"m dúvida a próprias mãe~~ as maiores culpadaa da 
de lhe ter dado ·n.ma m:ie santa o sua !utilidade. 
exemplar, verJadeiro anjo da guarda Mães cristãs, anles de alindardes e 

Coimbro ... ... ~ .. ,.. ••• ··• 
(yora ... ... 1 .• .!. ~·' ~·· .. , ~·" 
Funchal .. \ 1•1. .!.'"' ,_.i l.'( u~ 
Guardo ••• .!_., ,_.l ,.. ,_.~ 

La~ego ..• ,., , ..... ,., 
Lemo ... .... •·~ •• , .... 

5.547 
20.347 

6.271 
3.686 

87.161 
14.667 
14.434 
5.269 

18.894 
22.753 
12.898 
16.296 
11.748 
10.975 
56.519 
29.350 
10.280 

da !;Ua priml.'ira. infância. enfeitardes exteriormente a. v05sa.S fi-
A m:ie de S.ta Terezinha! Como ela lhas, procurai primeiro alinda.r-lhes a 

soube delicad.urulllte cuidar do botão- alma, cultivando nela tôdas as virtu­
zin.bo mitnoso e tenró confiado aoe de. de!:de a sua. mais terra. infâo~. 
seus desvel011 e que maia tarde havia 
de ir t.io maravilhO&arnl'nte desabro­
char na rnontanba do Senhor! 

Lisboa ... _., •.• 
Portalegre ... ... 
Pôrto ... .., 
Vila Real ... 

, .. 
... 

Viseu ... ,... ,.1 ••J. ,., !'' 

Eatronjeiro .•• ,.. .., "•" 
Di-.enoe ~·~ H_& ...... ..,. 

347.095 
3.728 

14.357 

F o L A R 
e por sua ordem, um soberbo folar. 
Fõra sem dúvida essa cesta, coberta 
de alva t.:Je.lha, que, mal amarrada 
a outros volumes, saltara do tejadilho 
e lá ficara perdida na estrada. · 

Uma hora depois, tçndo averiguado 
com magoada surprêsa que a afilhada 
tinha segnido para o estranjciro com 
a família. onde servia como criada mas 
que a estima~ como filha, o morga· 
do, mais taciturno do que nunca, 
aborrecido de si mesmo e de tudo o 
que Q rodeava, meteu-se num automó­
vel e fêz-se de volta para a lJerdade 
da Várzea. 

• • • 
- Mana Linda ... 'lenho fome/ 
- Tia Linda ... teni1o fome/ 
Como passaritoe esvoaçando, de bi­

co aberto, a pedirem pita.nça, os ir­
mãos e os sobrinhos da Ermelinda do 
Açnd~ rodeavam-na mal tinham des­
pertado e pulado das enxerg;!S que 
lhes serviam de cama. 

- E i4 P~dist~s o vosso pão a 
Nosso Senhor? Ora id~ ... ill. rua" 
~mCJ1lanto at~o o lum•. Vamos uPa­
dr~ Nosso que estais 110 Clft., ... 

Também ela pedia tanto, t!nto, o 
«pão nosso de c:ad!!, dia» para aquelas 
cinco boquinhas cuja alimentação, 
abaixo de Deus, dependia apenas dos 
seus braços desde que a mãe fnltara e 
que a cunhada, abandonada pelo ma: 
rido, abandonara por sua vez oe três 
filhinhoe que para ali tinham fic:ado 
também à conta da «tia Linda>>. 

O lume pegava lentamente na le­
nha um pouco húmida e o fumo, es­
capando-se a custo ~la chaminé e a 
telha vã, fazia tossir as crianças. 

- Ol11at, disse Ermelinda, id~ re­
zar pal'a o Cruzeil'o. E r~zai b~m. 
pensando em Nosso s~nhor qu~ mor-

lágrimas não obstante sentir o cora­
ção retalhado de dor, Ermelinda mo­
teu tudo na cesta. e cobriu-a com a 
toalha esforçandO:~ por se mostrar 
alegre e sorridente: 

- Pronto! Agora tu, Joaquim, q1111 
~s o mais ti,~lho, ficas responsável pol' 
tudo: pões a cesta 110 Cruzttiro, 'o­
mas conta qrc~ ningu6m 111~ toqu11 • 
se ~iel' algtldm ~ proVai' qut~, 11la lh• 
pert~nce dizendo o qu~ conUm,,. tiJmos 
d~ lha entl'egar.: · 

Sem protestar, m~ cabisbo.ixos, em 
triste cortejo, os cinco punham-se em 
marcha, à. frente o Joaquim com a 
cesta à. cabeça, emqnanto Ermelinda 
punha o olhar embaciado pelas lágri­
ma. nª panela da& couves e batatas 
qu~ comporiam o almôço para o qual 
não tinham nem um pedacinho de 
põ.o. 

Chegados ao Cruzeiro e colocada a 
cesta no degrau mais elevado os p&­
quenos entreo~-se consternadoe. 

- O melfloy ~ r~zarmos, alvitrou o 
mais vélho. 

- Sim, acudiu Q segundo, vamos 
rezar pal'a qu. o dono niio •Pareça. 

- E o folal' 6 paf'a a getJte. poi3 
I? interrogou ansioso um dos m;is 
novos. 

Mal tinham ajoelhado e pôsto a.s 
mãos devotament~ quando do lado 
de Lisboa. surge veloz um automóvel, 
que a uma ordem súbita do passa­
geiro, surpreendido por aquêle esp~ 
tá.culo, pâ.ra. em frente do Cruzeiro. 

E o morgado da Várzea apeia-se, 
inquire, ouve enternecido a confissii~ 
ingénua das crianças ~erca do moti• 
vo porque rezavam e, na presença de 
Ermelinda que acorrera no ruído do 
carro, reparte ali mesmo o conte!ido 
da cesta~ 

• • • 
reu na Cruz para nos salvar ... 

Os pequenoe saíram correndo, mas Foi tal o interês~ que o morgade» 
quási em seguida, em revoada tumul- tomou por aquêles pobrezinhos que 
tuosa, tomavam a entrar: pouco tempo depois os ja buscar bem 

- Mana Linda... Tia Li11da .•• como a ErmeHnda para 011 iostal~r na 
Olka/ ... Ollta!... sua casa da Herdade, resolução que a · 

o mais vélho sobraçava uma gran- princípio não foi muito do agrado do 
de cesta e todos tinham as mãos feitor e menos ainda do da mulher. 
cheias: pão, fruta, presunto e um be- Mas em brev~ já Errnelindl} protes­
lo folar. tava que t odos à porfia lhe estraga-

- Veja ti• ... t11m s•is ovos... Um varo com mimos os irmãoe e os so-
paya cada... brinhOs ao que a sr.• Leocfidia. res-

Por nn.s momentos a rapariga pondia: 
olhou-os atordoada, mas após algumas ·- Não que êles bem o merecem ..• 
preguntas e após a enxnrrada de res- Se isto foi tudo mesmo por Deus! 
postas e explicações que todos qu~ E ao ouvido da rapariga: 
riam dar, disse com p~rosa firme- - n como ~ digo: já levarn.m o 
za: patrd.o e o meu homem à reza d~ 

Não, meus fil/JOs... não, meus têrço .. . também já vão indo à vila, ~ 
qt~eridos ... Is to mio caiu do clu, não missa... . 
110s pertence... Pelo m~nos t emos de . Qualquer dia: .. · p~egam com êl:-' ~ 
esperar algtmt tempo a ver s~ aparec~ dOts no coo{ePlonáno... Quem VlVet 

o do11o. verá! 
E sem atender a. súplicas nem a 

M . d~F. 

FALA UM MÉDICO 

A LOUCURA 
«De médico, poeta e louco, todos 

temos um pouco» dizem os espa­
nhóis. 

Efectivamente, não há ninguém 
que não se julgue autorizado a acon­
selhar trotamento a qualquer indiví­
duo que se queixe; não há n inguém, 
por mois macambúzio que sejo, que 
não tenho momentos de devaneio; e 
nem o mois ponderado dos sêres es­
capo o fazer a suo tolice ... 

O povo sobe muito bem que, entre 
um doido varrido e um homem de 
perfeito juízo, há numerosas grada­
ções, que são designados por tontos 
e tão diferentes palavras, que bem 
se vê como são freqüentes e variados 
os estados intermédios entre a ver­
dadeira spúde mentol e a alienação. 

O povo não liga importância e che­
ga o achar graça às leves perturba­
ções mentais e vive em perfeita har­
monia com os telhudos, os polermas, 
os parvos, os patetos, os inocentes 
malucos ... 

Pelo contrário, manifesto um ver· 
dadeiro horror pelos que considera 
completamente alienados : 

cSe é tolo peça o Deus que o 

são expressões populares que mos· 
trom a repugnância por tão terríveis 
doenças. 

A alienação mentol é mais freqüen· 
te em determinados famílias e her­
do-se vulgarmente. 

As guerras e as revoluções, exci­
tando o sistema nervoso e fomentan­
do o miséria, são couso de numero­
sos casos de loucuro. 

Também determinam, o cada pas­
so, o alienação mentol o obuso dos 
bebidas olcoólicos e a sífilis. 

Esta doença é mois fácil de curar 
no seu início; por isso, oo aparece­
rem os primeiros sinais, deve procu­
ror·se o médico especialista e inter-
nar sem demoro o doente. -

Mos, neste coso, como em todos os 
outros, é melhor prevenir que reme­
diar: tenha-se uma vida pacífica, em 
família, eduquem-se as crianças d~ 
formo calmo, sem puxor muito por 
elos, aconselhe-se a temperança, !I 
vida pura e tôdos as virtudes indica· 
dos no cotecismo. 

Os grandes pecados levam ao in­
ferno; mas, nesta vida, já cast igam 
bem severamente os que o~ praticam. C.. ••e artlliohos de purna ela 

...._ envolver a in~ncia, a candura 
&quela alnn. tio beh o d~tinada. a 

lmacens, .estampas e todoe 
oe artigos religiosos: há ......,..e 
1rande varie4ade na cUnfão 
Cr~ficu. 

-mate ... 
365.18Õ Com doidos, nem poro o Céu !• P. L. 

--

' 


	199_01
	199_02
	199_03
	199_04

